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Desde os seis anos de idade viajo em histórias. Lembro que assistia uma série de aventura que passava à tarde na TV, sobre uma guerreira que não recordo o nome, e que gostava tanto e de tão ansioso para ver os próximos episódios escrevia o que eu achava justo que fosse o destino da tal guerreira na trama, não sei como, mas quase sempre acertava. 

Aos doze anos passei por um período de inspiração muito forte para a criação de histórias, veio a mim um amontoado de personagens, eles eram tão presentes em minha mente que, muitas vezes, quase podia conversar com eles. Decidi escrever a manuscrito sobre, mostrava a minha mãe que incentivava e pedia que eu depois passasse para um livro, porém, a adolescência veio, e com ela o punk rock, a anarquia e outras coisas que me fizeram ocupado demais para querer montar um livro; queria montar uma banda, tinha um blog sobre rock, mas nunca parei de escrever. 

Entretanto, minhas histórias nunca retratavam a minha cidade como cenário, certo dia falei com um cartunista da cidade, o incrível Ivanildo Sill, frequentador do mesmo bar de rock que eu frequentava, sobre escrever uma história e que gostaria de saber como conseguir apoio para lançar um livro, e ele me perguntou onde seria o cenário dessa história, respondi que seria na Inglaterra, ele me disse “Então peça apoio aos ingleses para fazer seu livro!”, na época essa afirmação me desanimou, achei que seria complicado trazer aquele universo complexo para dentro da minha cidade, foi quando conheci a escrita de Agatha Cristhie, que na minha visão, traz algo parecido com 

 

Arthur Conan Doyle, mas com muito mais detalhes. Me apaixonei por seus escritos, passei inúmeras noites lendo os livros dela, e ao ler outros livros do gênero, me encantei com o romance policial. Foi aí que conheci Sabrina, ela seria a personagem que me perseguiria madrugada a fio, implorando para ganhar vida, era a primeira também a me acordar e se apresentar visualmente no meu primeiro delírio, ela apareceu no meio de estudantes que saiam de uma escola no bairro da Rendeiras (bairro vizinho), veio falar comigo e pensei que me conhecia, foi quando ela pediu que eu não falasse alto, que falasse com ela através da mente. Nessa época eu era espírita kardecista, (hoje cético) acreditava que ela era um espírito ou algo do tipo, mas ela negou tal coisa, disse que estava no meu subconsciente e que eu deveria tirála de lá, pois lá ela estava aprisionada. A princípio nem se chamava Sabrina, ela até me pediu para que eu lhe desse um nome, então pensei e dei o nome de uma cadelinha que sempre que escrevia, ficava olhando para mim, como se tivesse falando algo no olhar. Ela inclusive vive até hoje na casa de meus pais, foi um modo também de homenageá-la, já que está ficando velhinha. Então, nome dado, conversava com Sabrina sempre que podia, conforme o tempo que passava escrevendo sobre sua história, ela foi sumindo na forma física e ia tomando conta da minha mente. 

Já Chamies veio após um contato que tive com a cultura Hindu, observava os terapeutas de Reiki, e pensava que eles eram pessoas acima de qualquer suspeita, pessoas espiritualizadas demais para alguém olhar para ele e imaginá-lo cometendo um crime; também os via como pessoas que não eram desse planeta, sua áurea quase que acima dos erros humanos me fez fielmente acreditar que existe algo alienígena naquelas pessoas. Já o nome “Chamies”, surgiu ao ouvir uma banda chamada 

“Discarga”, onde numa introdução de uma de suas músicas, ouço uma palavra que parecia “Chamies!” Mas quando pesquisei, percebi que tinha ouvido errado, esse erro fez com que eu decidisse que aquele seria o nome daquele personagem vindo de Andrômeda. 

A história que você irá ler, estava escrita num caderno que guardava com muito carinho, entretanto, após o término do meu primeiro casamento, perdi muitas coisas na casa da minha ex-companheira, coisas que também não tive forças para exigir, não queria lutar por coisas matérias, apesar de ter sido um fim amigável, meu emocional não permitia que eu tivesse contato contínuo com ela, então decidi deixar para lá, e bem depois fiquei sabendo que foram jogados no lixo. Não liguei, pois tinha os personagens em mente, e esse também era o problema, eles não pararam de me perturbar, falavam que não podiam ir para o lixo, não podiam se perder. Quando entrei no mundo da poesia e tive a oportunidade de escrever um livro, planejei este momento de escrever as histórias, já tinha mais conhecimento do universo editorial, e uma pessoa que me apoiou em vários projetos, minha ex companheira e amiga,Maria Ferrera que é fotógrafa, produtora cultural e audiovisual, percussionista e poeta (com o livro Inflama, que é sensacional), me auxiliou desde o começo, tanto em arrumar computadores para escrever a história, como também dando feedback em cada capítulo, me ajudando a fazer essas histórias saírem da mente e ir para o papel. E 

também tivermos a ideia de levar essa história para o audiovisual, ideia que ainda está 

 

acesa, pois sabemos que um livro não é mais algo tão badalado nos dias digitais, E 

pensamos que o audiovisual despertaria a curiosidade de quem assistiu, de ver a história completa. Outra coisa que quis passar nessa história, é o protagonismo negro, tanto os manuscritos quanto a atual versão que fiz, os personagens em sua maioria são negros, isso é reflexo de uma falta que eu sentia de ler personagens mais próximos a minha realidade, pois geralmente nos contos policiais, os personagens negros era poucos ou quase nenhum. 

E trazer essa proposta para o audiovisual também está incentivando as pessoas negras que eu conheço, mostrando uma nova perspectiva de experiência artística e, tirar aquela ideia que só podemos ter o papel nas telas de escravizados, traficantes, favelados ou papéis que reforçam os estereótipos negros. 

Não lembro de ter visto um negro, por exemplo, roqueiro em nenhum filme que assisti. Queria relatar o negro sem ter que colocar rótulos padrões neles. 

Coloco o racismo no meio desse personagem, mas não quis exagerar também nesse ponto, já que o racismo aqui relatado, é apenas um dos fatores da revolta e não o único. 

No meio desse processo de reconstrução da história, conheci uma designer muito talentosa que posta seus desenhos em formato de HQ’s  numa página do facebook, E 

pensa em fazer um HQ físico com uma personagem que me inspirou nesse desafio de Sabrina, A personagem chama-se Lilly, e foi criado a partir dos traumas que sua criadora passou, Fiquei muito triste ao saber desse fato e também do fato dela receber ameaças de estupro coletivo devido ao seu personagem, Fiquei pensando o quanto isso é revoltante, pois antes mesmo de concluir o HQ físico, ela já sofre repressão. É 

uma pessoa, super gente fina, atenciosa, troquei ideia com ela e disse que quando terminarmos as histórias, trocaremos figurinhas, Lilly e Sabrina são mais que necessárias para os dias atuais. 

Voltando ao livro, outra coisa que me ajudou a ambientar o cenário, foram os programas policiais da cidade, que são campeões de audiência, as pessoas em geral têm essa sede de justiça e o personagem é uma jarra transbordando. A verdade que ninguém quer admitir. A população espera sempre um herói, e um herói homem que mate o mal e defenda os fracos e oprimidos. Para os fãs de programas policiais, sempre observei um tesão por derramamento de sangue de bandido, por essa cegueira, elegeram um corrupto, genocida e patife de quinta categoria, o idiota que hoje é presidente do Brasil assim como tantos outros corruptos sanguinários, velhos decrépitos e proclamadores de fakes news. 

O conservadorismo sempre traz a busca do herói nacional, O patriotismo é uma doença infantil, já dizia Einstein, creio que ver cadáveres de bandido, inflamar as tradições retrógradas é um estado mental baseado somente na projeção de ideias morais invioláveis, entretanto a prática nunca é feita. Acabam sendo o que condena o próximo por aqui que também faz. Resumindo em uma só palavra: Hipocrisia. 

Outra coisa que quis fazer do livro, foi a eternização do meu bairro Cedro, E suas adjacências, principalmente a Rendeiras e José Liberato. Onde passei minha infância e adolescência. Lembrar do convívio com minha família, vizinhos, de amigas e amigos 

 

que moram lá ainda. Como uma amiga dos tempos de  pré- adolescência, que recentemente tivemos contato através das redes sociais, em movimento de poesia. 

Bem, ela corrigiu este livro. Creio que foi o elemento-chave para que a história. Para quem gosta de histórias sobre crimes, suspense e coisas de outro mundo, seja bem-vinda e bem-vindo a TEIA. 















      







 Prefácio  

    

Aqui  não  adiantarei  gratuitamente  muitos  e  significativos  trechos  deste  livro  (ou  na linguagem contemporânea colonizada: não darei “spoiler”); ainda menos farei Análises críticas detalhadas de partes chave ou ponte do mesmo; ou anteciparei o que se mostra em cada parte ou na sequência da narrativa, que, em minha percepção, é um misto de romance  de  suspense  e  certo  horror  com  distopia  “mística”  de  ficção  científica entremeada, do início ao fim, de uma forte crítica social. Certamente existem outras camadas na obra que, assim como uma cebola, 

Podem nos mostrar outras possibilidades de significados em suas diferentes dimensões, interligadas como os anéis e arcos da casca da cebola ou mesmo em sua imagem de título: uma teia. Nesta teia somos expostos a muitos fatos da convivência humana e social que, em uma sociedade como a nossa, se insiste em jogar “pra baixo do tapete”, tais  como:  machismo  e  sexismo,  racismo,  hipocrisia  religiosa,  falta  de  empatia  e compreensão  com  os  (as)  jovens,  entre  outras  violências  do  dia  a  dia  de  séculos  de história nas sociedades antigas, modernas e atuais. 

Nesta Teia literária que vocês têm em mãos, Urbano Leafa nos põe em confronto Com dilemas e perguntas que inquietam a humanidade e a sociedade há muito tempo; um longuíssimo tempo. Por exemplo: de onde surge ou o que provoca a violência e o Desejo 

 

de matar?; surgem da sociedade e de suas leis e normas desiguais e injustas que muitas vezes  funcionam  apenas  para  uma  pequena  parcela  da  população.  Surgem  como respostas  a  diversos  traumas  humanos  que  as  pessoas  sofrem,  como  mecanismo  de defesa e sobrevivência na selva social?; surgem do caráter, da mente e das emoções descontroladas das pessoas, ou seja, na estrutura psíquica humana já há esta tendência ao mal e à violência e a sociedade, com suas violências, só “dá uma forcinha” para estes instintos brutais da humanidade?; ou a violência é também provocada por influências místicas  e  “astrais”  de  seres  maldosos  de  outros  planetas  que  querem  dominar  a humanidade ou se vingar da maldade humana e usam pessoas já feridas e desejosas de matar,  como  aqui  representados  ficticiamente  pelas  personagens  Chamies  e Sabrina?.Deixo as respostas para vocês, estas e outras possíveis que surjam em suas mentes, ou que venham de seus estudos e experiências de vida em diálogo com o texto de Teia…. 

O  que  é  a  humanidade?;  o  que  a  caracteriza?;  seriam  bondades,  amor,  cuidado;  ou Também loucura, prazer em sofrer e provocar sofrimento; instintos de defesa cravejados no medo em uma selva social?; ou ondas/possibilidades de se transformar, um vir a ser e estar sendo dentro de um mar de incertezas, injustiças, desejos e sofrimentos?...  E a sociedade, o que ela é?; o que a caracterizaria?. A sociedade seria e se caracterizaria como  um  polvo  abstrato  com  tentáculos  infinitos  que  nos  envolvem,  prendem  e manipulam  com  suas  leis,  linguagens,  palavras,  tradições,  normas,  normatizações, significados culturais, religiões, 

Valores familiares, heranças ancestrais que se perpetuam e insistem em ser conservadas à força, mesmo hipocritamente?; se caracterizaria pela transformação da natureza em objetos como folhas, papéis, computadores, livros, cadeiras, cigarros, revólveres, facas, martelos,  fogões,  geladeiras,  celulares?;  ou  a  sociedade  seria  as  trocas  econômicas, dinheiro, poder, fama, exibicionismo, sistemas políticos, noções de certo, errado, bom, mau, felicidade, infelicidade?; a sociedade nos cria, diz o que somos ou quem somos ou quem estamos sendo, molda nossos comportamentos, nossas emoções e diz se somos doentes ou sãos?... 

Seria a sociedade a teia metaforizada aqui nesta obra de Urbano Leafa?; ou seria a teia a humanidade?; ou uma complexa mistura entre as duas: a teia é tanto a Humanidade e a sociedade, que se retroalimentam e enredam?; novamente, deixo as Respostas, e outras possíveis  perguntas,  para  vocês,  apesar  de  eu  ter  ensaiado  algumas  aqui... A  forte, instigante e porque não também tocante (já que mexe conosco, com nossas emoções e crenças  sobre  a  humanidade  e  a  sociedade...)  história  aqui  tecida  por  Urbano  é provocante em sua humanidade e desestabilizadora em seus questionamentos, Ironias e exposições  das  tripas  das  convivências  humanas  e  sociais,  a  partir  das  tessituras literárias  traçadas  pelo  autor,  certamente  também  advindas  de  suas  experiências humanas e sociais. 

Seria Urbano a aranha desta Teia?; ou você que lerá a obra e tecerá suas próprias Impressões e fios de significados da mesma?; ou as próprias personagens que foram Tomando  vida  no  autor  e  se  materializaram  nas  páginas  que  seguem?.  E  estas personagens  bem  poderiam  ser  nossos  (as)  amigos  e  amigas  mais  próximos  (as); Parentes, aquela pessoa que vemos no ônibus indo para a escola ou para o trabalho, ou mesmo  que  vemos  nos  noticiários  da  TV  ou  internet,  ou  que  nos  atendem  em Consultórios terapêuticos; ou nós mesmos (as). Sim, a sociedade, e a humanidade, tanto 

 

amam – e o que seria “o amor”? – quanto podem matar. Convido vocês a se enredarem nesta Teia tecida por – e que teceu –  

Urbano Leafa. 



Ivan Nicolau Corrêa. 

Poeta. Mestre em Educação Contemporânea. 

Licenciado em Letras. Terapeuta Floral e Reikiano. Praticante e Facilitador de Meditação. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  


Capítulo 1

Estopim  


Caruaru, 24 de março de 2005, 

No refeitório da escola Maria Auxiliadora, Sabrina, uma jovem negra de cabelos crespos e corpo franzino, 16 anos, desenvolvia um seminário sobre anatomia humana na hora do intervalo, quando se aproximou dela, Luíza, uma garota também negra, gorda, de cabelos lisos, vestindo uma camisa de banda de rock:  

-Sabrina, Tu não sabe o que aconteceu?! 

-O que foi? Não vê que estou ocupada! 

-Mulher, Carlinhos me chamou para sair com ele! 

-Legal para vocês, agora me deixa terminar esse seminário. Que tenho que entregar segunda-feira. 

-Mas ele te chamou também! 

-E ele agora quer eu e tu num poli amor? Eu não curto essas viagens não visse. -Não mulher, ele chamou a gente para ir no Cemitério Dom Bosco com ele. -E ele quer 

 

visitar quem lá? Ou foi um parente que morreu e ele tá nos convidando para o enterro? 

-Tu não entendeu…vamos entrar no cemitério à noite. 

-Para..? 

-Sei lá, ele tá chamando a gente, ele disse que já foi outras vezes e é legal. 

- O que diabos se faz num cemitério a noite? Lá não fecha às seis? 

-Nós vamos pular o muro mulher! 

-Eu não vou não, Até por que meus pais não deixam sair a noite. 

Luíza fica um tempo em silêncio e de súbito fala:  

- Eu posso dizer pra tua mãe que tu vai dormir lá em casa para terminar o seminário.Ela vai dizer: “Por que não termina o seminário em casa mesmo menina” 

Diz Sabrina fazendo uma voz diferente para simbolizar a fala da mãe. 

- Eu invento algo, mas diz que tu vai, vai…  

Fala Luíza fazendo gesto de reza, implorando para amiga aceitar. 

Sabrina dá um suspiro, olha para a amiga e fala abaixando os ombros em sinal de rendição:  

-Se eu aceitar você me deixa em paz? 

-Sim! E ainda lhe ajudo no seminário, você vai comigo? 

-Então você quer que eu vá com você e Carlinhos para o cemitério, Para você poder ficar com ele e eu ficar segurando vela arrodeada de lápides e correndo o risco da minha mãe descobrir e me por de castigo pro resto da vida… Bem, Esse tal Carlinhos não tem amigo não? 

Luíza levanta o rosto e leva o dedo indicador a bochecha e diz:  

-Bem, Não sei se ele vai levar alguém além da gente...Mas posso falar com ele, para ele levar um boy pra tu. Sabrina dá um sorriso e diz:  

-Diz para ele chamar Caio, Se Caio for, Eu vou… -Pode deixar então! 

-Mas segredo sobre isso, E só vai nós quatro. Nada de levar mais pessoas, ok? 

-Ok amiga, Obrigado, obrigado! Não sei como agradecer. 

Sabrina olha para ela e diz:  

-Eu sei como, Me deixando terminar o Seminário! 

- 

Tá certo, Obrigado e Tchau amiga. Luíza dá um abraço forte em Sabrina e sai. 

Sabrina fica sentada com inúmeras folhas na mesa do refeitório e uma caneta na mão, balança a cabeça de forma negativa e solta um riso e fala para si:  

-Essa Luísa…  

Continua seu trabalho quando o sinal toca, Ela recolhe os papéis e vai para sala de aula. A aula termina e na saída, Caio vai ao encontro de Sabrina:  

-Olha, tu vai sair no sábado com a gente? 

Sabrina olha para Caio, um jovem de cabelos longos ondulados, pele negra, bonito, pelo qual ela tinha uma queda, Meio sem jeito ela fala:  

-É… digamos que sim. 

-Legal! Exclama  Caio com um sorriso empático. – Não sabia que você curtia Cemitérios…. 

-Eu não curto….Mas creio que vai ser legal. 

-Pois é! Eu também não curto muito, mas parece que vai ser divertido, então até lá… 

Até! Caio sai andando e Sabrina dá um suspiro e segue até sua casa, que ficava a duas quadras da escola. 

Ao chegar em casa, se depara com seu irmão, Luís, no maior amasso com Ana, sua namorada. Luís, era um jovem de 22 anos, alto, magro e negro. Assustou-se com a chegada de Sabrina e disse:  

-Que susto menina! 

-Susto tenho eu em ver uma cena dessa, Cadê mainha? 

-Saiu, E você vem de onde? 

Sabrina subindo para o seu quarto diz entediada:  

-Da escola seu imbecil! 

Sabrina se tranca no quarto, Tira a roupa e vai tomar banho, quando ela liga o chuveiro, sente uma presença estranha, pensa que é seu irmão que está entrando no banheiro. E grita:  

-Tem gente!!! 

Não obteve resposta, desliga o chuveiro, pega a toalha e sai do box enrolada, ao sair do quarto ver que seu irmão estava na sala com sua namorada num sexo frenético, retorna para o banheiro e volta a tomar banho, E novamente o vulto passa perto do banheiro, fica nervosa e começa a rezar. Termina de tomar banho e sai correndo de toalha para seu quarto, troca de roupa e vai concluir seu Seminário. Estranhamente essa sensação de ser vigiada era comum na vida de Sabrina, Desde os seis anos de idade ela sente uma presença de um ser vestido de preto em seu quarto e há algum tempo, as aparições voltaram a acontecer. 

Ela ficava no quarto até as oito, quando sua mãe chama da sala:  

-Sabrina! Vem comer! 

-Já vou mainha! Grita de volta Sabrina. 

A menina desceu e sua mãe, Maria, está montando a mesa para o jantar, A namorada de Luís, Ana, é convidada. 

- 

A mãe apresenta Sabrina para Ana:  

-Ana, Esta é Sabrina, minha outra filha….Sabrina esta é a namorada de seu irmão. 

Sabrina olha para ela dos pés à cabeça:  

Já fomos apresentadas. Dizia ela sentando na mesa. Maria, a mãe de Sabrina então servia a todos e disse olhando para o relógio, que ficava próximo a TV:  -Daqui a pouco Luís Chega. Ana estranha e diz:  

- Luís? 

Dona Maria solta um riso contido e afirma:  

-Meu marido, Pai de Luís! Colocamos o mesmo nome em homenagem a ele, Luís Henrique Conceição. Sendo que Luís é Luís Henrique Conceição Filho. 

Ana sorrir e diz:  

-Legal, Se tivermos um filhinho amor, faremos o mesmo! 

Luís se engasga com um copo de suco e diz:  

-Tu já tá pensando em filho?! 

-Não custa sonhar… completa Ana. 

-Mas um filho custa muito! 

Sabrina sorri com o papo e fala:  

-Um Luís é pouco, Dois é bom e três é demais! O mundo não está preparado para mais um Luís. 

O rapaz olha para a irmã e diz irritado:  

-Quieta menina! Sabrina Fala de forma sarcástica:  

-Ana, você deveria realmente se preocupar com o nome do filho de vocês, já que transam tanto. 

A mãe olha para Sabrina e fala:  

-Ei menina que é isso?! Que falta de respeito com a namorada de seu irmão! 

Sabrina ri e olha para a mãe:  

-Falta de respeito? Falta de respeito é vir pra casa da família do namorado e antes da família chegar, ficar de quatro no sofá dando pra ele! 

Ana fica envergonhada e Luís diz:  

-Isso não é da sua conta menina enxerida! 

A mãe repreendeu:  

-Que é isso menina, Onde “tá” a educação que lhe dei? 

Ana levanta e se despede constrangida:   

-Tenho que ir Luís, Preciso falar com meu pai! 

Luís, segura sua mão na tentativa de convencê-la a ficar:  

-Não ligue pra minha irmã, essa menina malcriada! 

-Não Luís, não tem nada a ver com ela! 

Olha para Maria e agradece o jantar. 

- 

-Não minha filha, diz Maria levantando – Fique, você nem conheceu ainda meu marido, fique! Sabrina! Vá para o seu quarto, você está de castigo! 

-Mas mãe…  

-Sem mais nem meio mais! Vá mocinha! 

Sabrina levanta-se com raiva e olha para Luís:  

-Tá vendo, vocês transam no sofá e eu que levo a culpa. E sai enfurecida para o quarto. 

Maria continua falando para Ana:  

-Não ligue pra minha filha, ela deve tá com ciúmes de Luís, sabe como é, irmã mais nova…Fique, temos tapioca recheada com leite condensado de sobremesa. 

Fica amor… Dizia Luís olhando para a amada. 

-Ok, eu fico benzinho! 

Sabina olha para baixo, os namorados se beijam e ela bate a porta do quarto. As horas passaram e o pai de Luís chega, um homem negro de terno preto com a logo da funerária “Paz Divina” à esquerda da camisa. 

Luís, o pai, era dono de uma filial no bairro do Cedro. 

-Boa noite a todos! Quem é essa linda jovem que nos acompanha? 

Luís, o Pai, Era muito cordial, sua aparência apenas não correspondia à sua voz,  que era doce e suave, diferente de sua aparência um pouco cadavérica. Ele era alto, corcunda e muito magro, o rosto tendo alguns pés de galinha e olheiras profundas. 

Aparentava ter 70 anos mas tinha somente 56. A vida foi cruel para ele, Antes de conseguir ser sócio da funerária “Paz Divina”, Luís trabalhava como frentista na feira da sulanca, foi um amigo que o chamou para trabalhar na funerária e por se tornar amigo do patrão, ganhou uma filial para comandar. A funerária ficava no Cedro, Bairro vizinho à casa de Luís na Cohab 3(Atual Rendeiras) Maria olha para ele e diz pegando a pasta preta que Luís sempre carregava:  

-Essa é Ana, namorada de Luís, Ela veio jantar com a gente. 

-muito bem, E Sabrina, Onde está? 

-No quarto, Ela não se comportou, Aliás homem, vá falar com ela! 

- O que Sabrina fez? 

-Pergunte a ela! Diz rispidamente Luís, o filho. 

-Eu vou lá, depois volto para conhecer a minha futura nora. 

Luís, vai até o quarto da filha, enquanto subia a escada, Maria sugeria a Ana pegar mais batatas. Ele bateu no quarto da filha que respondeu:  

-Não quero falar com ninguém! 

-Sou eu filha, Seu pai, o que houve? 

Depois de algum tempo Sabrina abre a porta e fala triste:  

-Entre painho…. 

O pai entrou no quarto que tinha pôsteres de bandas como: Legião Urbana, Avril Lavigne, The Smiths entre outras. 

- 

-Sua mãe disse que você não se comportou bem no jantar, o que foi que aconteceu? 

Quando cheguei em casa Luís estava transando com essa tal de Ana na sala, Aí eu contei pra mainha e ela ficou com raiva de mim. 

-Filha… você sabe que o sexo é algo muito comum, seu irmão já é adulto e homem, é natural que ele faça essas coisas. 

- Se fosse eu painho, aposto que ela me daria uma surra! 

-É por que você é mulher e é nova ainda. 

-Não é justo! 

-A vida não é justa minha filha, Você tem que aprender isso! 

-Eu não vou jantar com aquela vadia!!! 

- Olha a boca menina! 

-Desculpa pai. 

-Tudo bem, eu vou dizer para sua mãe trazer um prato para você, agora eu vou jantar, estou exausto, E a escola? Como está indo? 

-Bem, estou fazendo um seminário sobre anatomia humana. 

Interessante, E com está indo? 

-Eu vou precisar da ajuda de Luíza, pai. Sábado posso ir na casa dela? 

-Sim, Voltando antes das seis. 

-Mas pai, eu preciso ir às seis, Por que Luíza vai para um aniversário. 

-Não dá para ser domingo de manhã não? 

-Não, Domingo tenho que revisar tudo aqui em casa e é pra a gente entregar segunda. 

-Bem… então você vai dormir na casa de Luíza né? 

-Sim. 

-Só vai ter você e ela lá né? 

-Sim… e a mãe dela também. 

-Por mim você pode ir, falta convencer sua mãe, ela está com raiva de você, mas vou conversar com ela, não posso prometer nada ainda. 

-Ok painho. 

O pai sai do quarto e vai jantar, Sabrina fica sozinha lendo um livro de Machado de Assis, E adormece. 

O relógio marca 3:00 da madrugada, quando ela acorda para beber água, Ao voltar vê que a janela do quarto está aberta, e percebe que no lava Jato em frente à sua casa, O 

vizinho, estava olhando em sua direção. Ela ignora, fecha a janela e deita na cama, quando olha para a porta do quarto e vê o tal homem que vigiava seu sono quando ela era criança. A menina se cobre e grita, Acordando a casa toda, O pai sobe até seu quarto e pergunta o que o houve. 

-Tinha um homem parado ai na porta! Aponta para um espaço vazio entre a porta e o armário. 

O pai olha para a direção que a filha aponta e diz:  

- acho que você teve um pesadelo. 

- 

-Não pai, Era um homem todo de preto olhando pra mim. 

- Quer dormir com a gente filha? 

-Quero… dizia a menina pegando o travesseiro e o lençol. 

Pela manhã, O rádio estridente na cozinha anunciava:  

-Bom dia Caruaru! Hoje é sexta-feira, 25 de março de 2005. A liberdade AM traz até você as notícias policiais da madrugada na Hora da Justiça com Teodorico Barreto. 

Agora são seis horas e vinte nove minutos, diz a vinheta. 

-Aconteceu, aconteceu, A liberdade informa, mais um homicídio na cidade de Caruaru, a vítima, Jair Moura da Silva, 35 anos, Que morava no bairro do Salgado foi alvejada com 15 tiros a queima roupa quando saia do bar que ficava próximo de sua residência na Rua Tupy”. 

Luís Filho acordou sonolento e disse:  

-Como a senhora mãe, A essa hora já tá escutando quem morreu e quem matou? 

Luís, seu pai, Interrompe dizendo:  

-Deixe meu filho, Eu preciso saber para que lado eu vou mandar meus empregados pra vender caixão. 

Maria, uma senhora robusta de pele retinta, estava fazendo café quando viu os protestos do filho e a interrupção do marido. Olhou para ambos e diz:  

-Luís, Você não sabe que o que sustenta essa casa é a morte alheia? 

Sabrina aparece na cozinha e fala entediada:  

Por isso que essa família é a treva. 

Maria olha para Sabrina e repreende:  

-E a mocinha ainda não aprendeu a não se meter em conversa de adulto né? Seu pai me contou que você quer dormir na casa de Luíza amanhã, tava bom de eu não deixar depois de seu comportamento ontem, você anda muito mal educada pro meu gosto. 

Falando assim, Parece até que eu matei alguém, E se matasse só melhoraria a renda da família. 

Luís Filho interrompe e diz:  

-Eu se fosse a senhora, não deixava mesmo não, Vai ver ela vai é pegar os boy da escola e diz que vai dormir na casa da amiga. 

-Cala boca seu idiota! Grita Sabrina jogando um pedaço de pão que estava em sua mão. 

Luís, O pai interrompe:  

-Vamos parar com isso! Sua irmã vai concluir o seminário na casa de Luíza, Eu vou levar ela até lá e mais tarde ligo para falar com a mãe de Luíza para saber como ela está. 

Luís Filho, Olha para Sabrina, ri e faz um gesto batendo a palma da mão na outra mão fechada:  

- Se lascou! 

Sabrina fala segura:  

-Pode ligar painho, estarei lá fazendo o seminário com Luíza a noite toda. 

- 

Maria intervem:  

-Então tá certo, já que teu pai está dizendo, vou confiar. 
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